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Olá a todos, 
Recebi muitos e-mails a perguntar se Satanás vai à presença de Deus para obter permissão para trazer 
provações e tribulações às nossas vidas. As pessoas perguntam sobre Jó 1, onde Satanás e Deus 
conversaram sobre o homem Jó. Eles também questionam a declaração de Jesus em Lucas 22:31-32 de 
que Satanás desejava peneirar Pedro como o trigo. 
 
Será que Satanás obtém permissão de Deus para nos perturbar? (tendo acesso direto a Deus 
para fazer isso?) 
Esta série é sobre aquela conversa entre o diabo e Deus, se ela existe em nossos dias, para que possamos 
entender as estratégias do diabo. 
 
Regra de interpretação da Bíblia: Interpretamos o Antigo Testamento através dos olhos do Novo 
Testamento 
Os dois versículos principais nesta discussão: Tiago 1:13 e I Coríntios 10:13 nesta ordem. 
 
“Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo mal, e a 
ninguém tenta (com o mal)”. (A mesma palavra grega é traduzida por tentar, provar, testar.) 
 
“Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus (Pai), que não vos deixará tentar acima do 
que podeis (suportar), antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar. 
 
Essas duas passagens são âncoras para o nosso entendimento.  
Primeiro, sobre Tiago 1:13 - É um traço eterno do caráter de Deus. Deus não é testado/tentado/provado 
pelo mal. 
 
Deus testa, mas não com o mal, pois Ele não é tentado pelo mal. Porquê? Porque Ele não tem corpo 
físico. A tentação requer um corpo físico terrestre para ser real. Jesus se tornou humano e foi tentado, 
mas o Pai nunca experimentou o que é estar cansado, com fome, ter que usar a casa de banho, 
tentações sexuais, tentações alimentares, situações que exigem que Ele escolha entre o certo e o errado 
- Ele é amor, alegria e paz – Ele nunca foi tentado. 
 
Então, olhamos para o AT como Jó 1 a contar-nos sobre uma conversa entre Satanás e Deus, 
entendendo que tudo o que Satanás diz para tentar incitar Deus contra Jó tem efeito absolutamente 
nenhum. Ele não ficou nada tentado a trazer mal a Jó. 
 
Agora I Coríntios 10:13. Afirma que o papel de Deus é o de protetor e limitador dos planos de Satanás. 
Isto afirma que Deus, que nunca é tentado pelo mal, quando um teste, provação ou tentação entra nas 
nossas vidas, Ele limita o que Satanás pode fazer E abre um caminho de fuga para nós! (É a mesma 
palavra ‘tentação’ aqui usada em Tiago 1:13, então sabemos que os autores estão a referir-se à mesma 
coisa) 
 
Resumo: Deus não nos testa com o mal, e Ele intervirá para limitar qualquer teste, provação ou 
tentação àquilo que podemos suportar, E abrirá um caminho de escape para nós. 
 
Quando Barb e a sua melhor amiga, Margaret, tinham 5 anos (verão de 1963), as suas mães davam-lhes 
dinheiro e elas caminhavam pela vizinhança até uma loja. Era pouco mais de 1 km. (Margaret ainda é 
uma boa amiga) 
 
Do outro lado de um cruzamento com um semáforo ficava a loja. Em 1963 a loja tinha refrigerantes, 
gelados e sanduíches, e era administrado por um homem, o proprietário. Elas compravam uma 
sanduíche, um pacote de salgados, um refrigerante e sobrava dinheiro para um doce. Hoje, muitos 
pensariam que era uma tolice da parte das suas mães permitirem tais caminhadas regulares às suas 
filhas. 



 
Quando Barb e eu casamos e tivemos os nossos próprios filhos, ela ficou horrorizada ao lembrar-se que 
a sua mãe lhe dava tanta liberdade aos 5 anos! Barb perguntou-lhe como ela conseguia fazer isso! 
 
A mãe dela respondeu que, primeiro, era um treino porque elas teriam que começar a caminhar até a 
escola pela primeira vez a partir daquele outono. Em segundo lugar, ela disse que elas nunca estavam 
sozinhas, pois a sua mãe tinha amigos ao longo de todo o percurso, e cada um telefonava quando as 
meninas passavam. 
 
De repente, Barb lembrou-se de que o dono da loja costumava estar ao telefone quando chegavam ao 
semáforo do outro lado do cruzamento. Ele desligava e saía da loja para cumprimentar as meninas e 
ajudá-las a atravessar a rua movimentada. Ela percebeu que a todo o tempo a sua mãe as observava e 
tinha pessoas designadas para as guiar no caminho, mesmo que desconhecidas das crianças. 
 
Isso é semelhante ao nosso próprio treino. O Pai não nos abandona, mas tem anjos no Seu reino e 
pessoas no nosso reino que Ele usa para nos conduzir ao longo do caminho. Ele não nos testa com o 
mal. Ele nos testa com decisões diante de nós. Jesus pediu ao jovem rico que o seguisse - decisão. Um 
homem queria seguir Jesus, mas primeiro queria despedir-se da sua família - decisão. Marta entrou em 
conflito com a sua irmã Maria porque ela trabalhava enquanto Maria estava sentada – decisão. É assim 
que crescemos. 
 
Mas Ele nunca nos testa com o mal, apenas nos guia ao longo do caminho, pronto para intervir para 
impor limites ou parar o que quer que o maligno tenha planeado, E abre um caminho de fuga para nós. 
 
Sobre aquela conversa entre Satanás e Deus em Jó 1 – para a próxima semana! 
Até então, bênçãos, 
John Fenn 
cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
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Olá a todos, 
Aumentei esta série para uma série de 4 partes em vez de 3. Assim, cobriremos uma área do NT esta 
semana, estabelecendo uma base para entraremos em Jó para a próxima.  
 
Estabelecemos que Satanás está na terra a testar, tentar e provar as pessoas.  
Ele vem para roubar, matar e destruir, disse Jesus. O Pai não é tentado/provado/testado pelo mal, nem 
tenta/prova/testa pelo mal. No entanto, ele impõe limites ao que Satanás pode fazer e abre um caminho 
de fuga para nós. (João 10:10, Tiago 1:13, I Coríntios 10:13) 
 
Com esta compreensão de que Deus não é tentado pelo mal, significa que Ele não lhe concede 
permissão. Em vez disso, ele limita o que Satanás pode fazer; significa que Satanás poderia fazer muito 
mais do que lhe é permitido. Jesus disse que satanás veio “apenas para roubar, matar e destruir”. 
 
Quantas vezes percebemos que Satanás poderia ter-nos matado, mas não o fez? Quantas vezes 
percebemos que se não fosse por Deus estaríamos mortos, na prisão, ou a viver uma vida perdida e 
cheia de pecado? Sim, Satanás PODERIA ter feito e ainda hoje pode fazer muito mais contra nós, mas 
ao longo das nossas vidas o nosso Pai tem colocado limites a Satanás. Ele sempre limita o nível de 
testes/provações/tentações, nunca para além do ponto que somos capazes de suportar. E SEMPRE 
abre um caminho de fuga para nós. 
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Mesmo em Mateus 24:22 Jesus fala Dele retornando para abreviar aqueles dias, pois se fosse permitido 
continuar, ninguém sobreviveria. Assim, mesmo no final, Ele irá limitar o que Satanás poderá fazer à 
humanidade. 
 
Satanás não pede permissão  
Sugerir que Satanás vai ao nosso Pai para obter permissão para nos tentar ou testar, transforma o Pai 
num hipócrita pervertido. Ele não pode dizer que nos ama e que nada pode nos separar Dele e dar 
Cristo por nós, por um lado, e por outro, coordenar-se com o nosso inimigo mortal para trazer morte e 
destruição às nossas vidas. Não! Ele não abençoa com a mão direita e amaldiçoa com a esquerda! 
 
O Pai derrama graça nos nossos espíritos, nas nossas vidas, protegendo-nos de ameaças que 
desconhecemos. Nunca saberemos deste lado do céu sobre o motorista bêbado que vinha na nossa 
direção que foi parado por um polícia pouco antes de desviar para nós. Nunca ficaremos a saber do 
chão molhado da casa de banho do trabalho que foi seco pelo funcionário pouco antes de querermos 
usá-lo, porque iríamos cair e magoarmo-nos. Em quantas milhares de situações fomos poupados, que só 
o nosso Pai conhece? 
 
Jesus, Satanás e a peneiração de Pedro 
Jesus disse em Lucas 22:31-34: “Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu (trad literal: ‘desejou vos ter’) 

para vos cirandar como trigo; Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te 
converteres, confirma teus irmãos.  Ele (Pedro) lhe disse: Senhor, estou pronto a ir contigo até à prisão e 
à morte. Mas Ele disse: Digo-te, Pedro, que não cantará hoje o galo antes que três vezes negues que 
me conheces.” 
 
A palavra 'desejou' significa 'entregar totalmente' (Pedro). Deus não é tentado a entregar Pedro por 
qualquer desejo de mal que Satanás tenha. Deus limitou o envolvimento de Satanás na vida de Pedro. 
 
(No entanto, há uma maneira das pessoas se entregarem a Satanás pela sua própria vontade: Paulo 
escreveu em II Timóteo 2:25-26 pessoas apanhadas em conflitos e opiniões levadas ao ponto do 
conflito. Ele disse que ficam nos ‘laços do diabo, em que à vontade dele estão presos’ Que coisa horrível 
de se fazer a si mesmo. Estar em conflito abre a possibilidade de uma pessoa ser enlaçada por Satanás 
pela sua vontade.... fuja do conflito!) 
 
Lembre-se de desafios na sua vida que o tenham levado a tomar decisões importantes: como um 
confronto no trabalho, uma crise moral em que você se viu a fazer algo que jurou nunca fazer. Algo 
relacionado com medo dos outros, ou decidir sob pressão entre admitir um erro, ou mentir. Pedro falhou 
e negou conhecê-Lo. Mas ele recuperou e nunca perdeu a fé no Senhor. 
 
Pedro teve falhas desde o início 
Vemos uma personagem imprevisível e instável, com inúmeras áreas em que Satanás podia roubar, 
matar e destruir. A resposta de Jesus ao conhecer os planos de Satanás foi orar por Pedro para que a 
sua fé não falhasse, e orar pelo seu futuro, para que depois ele fortalecesse os irmãos. Jesus não viu as 
negações de Pedro como uma falha na sua fé, mas antes como uma questão de caráter dentro de 
Pedro. 
 
Jesus não podia anular o seu livre arbítrio para impedir Pedro de O negar. O que Jesus poderia fazer era 
orar por Pedro, para que através da peneiração ele pudesse aprender e crescer com a experiência. 
 
Em Atos 27:10 Paulo é um prisioneiro de Roma num navio, 
Ele diz que percebeu que se navegassem perderiam o navio, a carga e as suas vidas. Essa foi uma 
revelação do plano de Satanás vinda do Pai - muitas vezes o Pai revela o plano de Satanás e nós, por 
ignorância, repreendemos o Espírito Santo pensando que porque é negativo, não pode ser de Deus. 
 
Mas Paulo percebeu que Deus estava a mostrar-lhe que eles perderiam o navio, a carga e suas vidas se 
continuassem. Depois de muito jejum e oração nos mares tempestuosos, um anjo ficou ao lado de Paulo 
e disse que Deus havia poupado todas as pessoas (276), embora eles fossem perder a carga e o navio. 



Paulo também foi informado que eles encalhariam numa ilha e que deveriam permanecer com o navio 
até que ele começasse a partir-se para que todos os 276 fossem poupados. (Sempre há condições para 
a graça). (v21-31) 
 
Neste caso, Satanás tentou matar Paulo, mas Deus colocou limites: Ele deu a vida a todos os 276 E deu 
instruções sobre como sobreviver. Melhor ainda, uma vez resgatados, Deus curou um líder da ilha e 
muitos foram salvos. Que tal esta limitação do plano original de Satanás para matar Paulo?! 
 
Olhe para aqueles momentos: onde é que o inimigo obteve acesso à sua vida? Através de amigos? 
Devido a decisões imprudentes que tomou? Por outras decisões erradas? Como é que ele tentou matar, 
roubar ou destruir a sua vida? Agora procure as limitações que Deus impôs a Satanás. O que você vê? 
Como poderia ter sido? 
 
Qual foi a forma de escapar? Foi para se arrepender? Foi para tomar contramedidas? Ou para mudar 
hábitos e romper relacionamentos? 
 
Olhe para a sua vida e você verá o mesmo padrão descrito em I Coríntios 10:13 - um ataque, uma 
limitação colocada ao ataque, uma forma de fuga. Procure a graça de Deus. 
 
Na próxima semana, como Jó abriu a porta para a morte, mas Deus interveio diversas vezes para limitar 
Satanás. Até então, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
 

Does Satan get permission from God? Job 3 of 4 
Satanás obtém permissão de Deus? Jó 3 de 4 
 
Olá a todos, 
 
Estabelecemos a verdade de I Coríntios 10:13 e Tiago 1:13: Deus não permitirá que sejamos 
tentados/testados/provados acima do que somos capazes de suportar. Ele também limita Satanás E 
abre um caminho de fuga. Deus não é tentado pelo mal, logo Ele não tenta/prova/testa ninguém com o mal. 
Isso nos leva ao homem chamado Jó. 
 
Lembre-se, interpretamos o Antigo Testamento através dos olhos do Novo Testamento. Porquê? Porque o NT 
é uma revelação superior do Deus Pai. Paulo explicou isso em I Coríntios 10:6 e 11, enfatizando duas vezes 
que as coisas que aconteceram a Israel no AT foram exemplos para nós. Então olhamos para o VT através 
dos olhos do NT. 
 
Quando você era criança, percebia os eventos específicos da sua vida através dos olhos de uma criança. Mas 
quando se tornou adulto, passou a perceber os mesmos eventos como um adulto. Essa perspetiva provoca 
uma reinterpretação do que percebeu enquanto criança. O mesmo acontece com AT/NT. Vemos o AT através 
de Jesus até esses eventos. 
 
Deus, Satanás e Jó 
Jó viveu depois de Noé, mas antes de Abraão. Entendemos isso devido à sua longa vida - após o 
julgamento ele viveu mais 140 anos. Não havia sacerdócio, ele fazia os seus próprios sacrifícios a Deus. 
E o Senhor apareceu-lhe sobrenaturalmente, num redemoinho. 
 
O livro de Jó é poesia hebraica e é o livro mais antigo da Bíblia, portanto colocado em primeiro lugar com 
Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Moisés escreveu Génesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronómio por volta de 1400 AC. Jó é mais antigo que isso, a maioria acredita que foi 
escrito por volta de 1800 AC - 400 anos mais antigo que Gênesis. O seu estilo de escrita é semelhante a 
escritos babilónicos da mesma época. 
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Somos informados em Jó 1:1-3 que ele era o homem mais rico do oriente. 
Ele tinha milhares de ovelhas, gado, camelos, burros e muitos empregados. Os camelos eram para 
caravanas/importação/exportação no deserto. Os burros eram transportadores urbanos e de curta 
distância (transportadores). Ele também tinha ovelhas (comida/lã), gado (carne/couro), plantações e 
vários outros interesses comerciais. 
 
Em Jó 29:1-17 aprendemos que Jó era um nobre e chefe (v25), sentado à porta da cidade para 
governar. Ele era tão estimado que os jovens fugiam dele, e os outros nobres ficavam de pé, em silêncio 
quando ele se aproximava. Ele era, nas suas próprias palavras, “olhos para os cegos e pés para os 
coxos”. Em 31:1 ele disse que tinha feito uma aliança com os olhos de que não olharia para outra 
mulher. Nesse capítulo ele também diz que convidou os pobres e famintos para comerem com ele, e 
vestiu os necessitados com roupas da sua própria lã. Ele era um homem muito bom, sábio e generoso. 
 
Temeroso pela salvação dos seus filhos 
Jó 1:4-5 revela que ele estava tão preocupado com a vida espiritual dos seus filhos, que regularmente 
fazia sacrifícios a Deus em favor deles. Isto seria como uma mãe ou um pai, tão preocupados com a 
salvação dos seus filhos, que frequentavam regularmente os cultos em nome deles, ou davam dinheiro 
na esperança de que Deus os trouxesse a Ele. Ele preocupava-se constantemente com a caminhada deles 
com Deus. 
 
As condições emocionais, mentais e físicas de Jó 
Em 3:24-26 Jó revela: “Porque antes do meu pão vem o meu suspiro; e os meus gemidos se derramam 
como água. Porque aquilo que temia me sobreveio; e o que receava me aconteceu. Nunca estive 
tranquilo, nem sosseguei, nem repousei, mas veio sobre mim a perturbação." 
Sabemos que Jó desenvolveu um problema de pele e podemos ver que, embora ele fosse muito rico, ele 
era um homem cheio de medo, preocupação e stress. E se você for um médico moderno e o Sr. Jó vier 
consultá-lo? Ele conta as suas obrigações como administrador, fala dos seus filhos rebeldes e do seu 
medo por eles pelos seus muitos negócios. Ele não consegue dormir, está sempre com medo e 
preocupação e tem o que pode ser eczema, herpes, psoríase, rosácea, furúnculos ou outra doença de 
pele, relacionadas ao stress. 
 
Como seu médico, prescreveria medicação para o stress e o sono, e diria para ele tirar uma folga, 
consultar um conselheiro para lidar com o stress e com os medos da vida. Isso era o que estava a 
acontecer no natural. 
 
Espiritualmente falando: Satanás vê os seus medos e o seu stress, que são portas abertas para 
atacá-lo. 
Isto acontece no natural, enquanto nos bastidores, Jó 1:6 diz-nos que Satanás foi diante de Deus e que 
ele estava a vagar pela terra. (v7). A terminologia, 'apresentaram-se diante do Senhor', poderia sugerir ir 
fisicamente diante Dele. 
 
Hoje em dia dizemos frequentemente: 'Vamos ao Senhor em oração' ou 'Vamos levar os nossos fardos 
ao Senhor', mas ninguém acredita que nos aproximamos fisicamente dele. Portanto, nesta poesia, não 
está claro se esta foi literalmente uma situação após o dilúvio de Noé, onde Satanás teve acesso ao Pai, 
ou se é como se disséssemos 'vamos diante do Pai'. Sabemos que desde a cruz Satanás não tem 
acesso ao céu - conforme Efésios 1:20-23, Colossenses 2:14-16, Hebreus 9:11-15, 23-25 e assim por 
diante. 
 
Satanás estava vagando pela terra em busca de quem pudesse devorar.  
Em Jó 1:7 ele admite isso, o que é consistente com 1 Pedro 5:8 que afirma que Satanás vagueia como 
um leão que ruge procurando a quem possa devorar. Então a discussão volta-se para Jó, e a cada 
oportunidade de matá-lo, o Senhor intervém para impor limitações. 
 
Isto é consistente com 1 Coríntios 10:13 que diz que quando o teste chegar, ele limitará esse teste E 
abrirá um caminho de fuga. Deus não é tentado pelo mal, então este foi puramente um ato de nosso bom 



Pai, limitando o que Satanás fez a Jó. O caminho de fuga de Jó foi apresentado muitas vezes, mesmo 
durante o sono o Senhor tentou alcançá-lo. Finalmente, o arrependimento tornou-se a sua forma de fuga. 
 
Provérbios 26:2 diz; "...Uma maldição não vem sem causa."  
Satanás tinha portas abertas para a vida de Jó – seus filhos não andavam com Deus, então estavam 
abertos ao ataque. Jó poderia ter sofrido um ataque cardíaco devido ao stress e ao medo. Houve uma 
razão pela qual Satanás atacou Jó e a sua família. A parte de Deus era limitar o que poderia ser feito a 
ele. 
 
Sem entrar em mais detalhes, três amigos de Jó o acusaram de pecado secreto, mas um quarto, Eliú, 
falou corretamente de Deus e de Jó. Ele disse que Deus estava a tentar alcançar Jó há algum tempo, 
mesmo durante o sono, mas Jó não quis ouvir. Jó 33:14-30 e 36:1-12. 
 
Eliú também disse a Jó que Deus não fez isso com ele, em 37:23: “Fora de nosso alcance está o Todo-
poderoso, exaltado em poder; mas, em sua justiça e retidão, não oprime ninguém.” 
 
Eliú falou corretamente sobre Deus e Jó  
Ele foi o único em toda a história que Deus não exigiu que se arrependesse. Começando no capítulo 38 
de Jó, Deus exige que Jó se arrependa: "Quem é este que escurece o conselho com palavras sem 
conhecimento? Agora cinge os teus lombos, como homem; e perguntar-te-ei, e tu me ensinarás." O 
Senhor pergunta a Jó se ele estava presente na criação, se ele criou os olhos de uma águia para ver tão 
longe e muitas outras perguntas sobre a natureza e a presença ou conhecimento de Jó. 
 
Em Jó 40:2 Deus pergunta: "Aquele que contende com o Todo-poderoso poderá repreendê-lo? Que 
responda a Deus aquele que o acusa! " Jó se arrepende sabiamente, dizendo no v4: "Sou indigno; como 
posso responder-te? Ponho a mão sobre a minha boca.” Mas Deus continua exigindo de Jó no v7: 
“Prepare-se como simples homem que é; eu lhe farei perguntas, e você me responderá.” 
 
Finalmente, quando o Senhor termina, Jó responde em 42:1-6:  
 
Então Jó respondeu ao Senhor: "Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum dos teus planos pode ser 
frustrado. Tu perguntaste: ‘Quem é esse que obscurece o meu conselho sem conhecimento? Certo é 
que falei de coisas que eu não entendia, coisas tão maravilhosas que eu não poderia saber… Meus 
ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus olhos te viram. Por isso menosprezo a mim 
mesmo e me arrependo no pó e na cinza" (arrependimento) 
 
O pensamento final diz respeito a 42:11, onde seus amigos confortaram Jó por todas as tribulações que 
o Senhor tinha trazido sobre ele”. A palavra hebraica 'hebi', da raiz 'bo’, está no sentido permissivo e não 
causativo. Refere-se a coisas que o Senhor permitiu que acontecessem a Jó, não que Ele fosse a fonte 
desse mal, mas permitiu. O que é novamente consistente com o NT que diz que Deus não testa o 
homem com o mal, e quando o inimigo vem, Ele coloca limites e abre um caminho de fuga. 
 
Como Eliú disse a Jó de várias formas; 'Deus não fez isso consigo, e Ele tentou alcançá-lo mesmo 
enquanto dormia, e você ignorou-o.' Jó se arrependeu e a sua vida foi restaurada e abençoada. 
 
Na próxima semana, como abrimos a porta para o diabo e como ele a usa nossa autoridade contra nós. 
Até então, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
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Olá a todos, 
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Se Deus age apenas para restringir e limitar os esforços de Satanás para nos roubar, matar e destruir, 
como é que nós abrimos a porta para os ataques? Não responderei de forma alguma a todas as 
perguntas, mas posso mostrar alguns versículos que falam sobre como abrimos a porta aos ataques do 
inimigo. 
 
Pecados contra o corpo 
Em I Coríntios 6:18, Paulo afirma que a fornicação é um pecado contra o corpo. Ele diz que há pecados 
fora do corpo e pecados, como a fornicação, que são contra o corpo. Basicamente, o que ele disse é que 
os pecados contra o corpo se manifestam no corpo. 
 
Na sua época, a fornicação (sexo fora do casamento, inclusive com prostitutas de templos pagãos) 
causava turbulência emocional, doenças sexualmente transmissíveis e assim por diante. Os pecados 
contra o corpo permanecem no corpo. 
 
Este princípio é visto em coisas como fumar, comer demais ou de menos, trabalhar demasiado ou de 
menos e outros pecados contra o corpo. Na maioria dos casos, não existem curas milagrosas, pois a 
pessoa causou isso a si mesma. Deus caminhará com eles no tratamento da condição ou doença que 
causaram ao pecar contra o seu corpo, mas raramente vi uma cura milagrosa. 
 
Acredito que só no futuro é que vamos saber os pecados contra o corpo que infligimos a nós mesmos por meio 
de todos os nossos alimentos quimicamente enriquecidos que ingerimos. 
 
Muitos hoje culpam o diabo por aquilo que, na verdade, são pecados contra o corpo. A minha mãe 
morreu de enfisema por fumar durante 50 anos. Ela amava o Senhor, e não foi o diabo que estava a pô-
la doente, ela causou isso a si mesma. 
 
O mesmo poderá ser dito da pessoa com 45 quilos de excesso de peso e as suas dores nas articulações 
ou nos pés - não há cura para o que alguém fez a si mesmo, como fazer com que as suas articulações e 
pés doam. Deus é justo, dando a cada pessoa o que ela merece - o que você planta vai colher - isso é 
íntegro e justo. Ele caminhará connosco nos esforços para parar de pecar contra o corpo, ou nos 
acompanhará nos tratamentos, mas não intervirá para curar instantaneamente aquilo que fizemos 
propositadamente ao nosso próprio corpo. 
 
Preconceito – I Coríntios 11:17-34 
A igreja em Corinto começou em Atos 18 com judeus, gregos e romanos, todos sob o mesmo teto, 
reunindo-se na casa do romano Justo. Muitos tinham preconceitos raciais e sociais aos quais se 
apegavam, a tal ponto que alguns não faziam a refeição comunitária com os restantes. 
 
Paulo perguntou se eles desprezavam o corpo de Cristo? Ele lhes contou como Jesus sangrou e foi 
partido por todos nós, e que "muitos são fracos e doentes entre vocês, e alguns morreram cedo, sem 
discernir o corpo do Senhor. Se julgarmos a nós mesmos, não seremos julgados. Mas se formos 
julgamos, somos repreendidos pelo Senhor, para que não sejamos condenados com o mundo”. I Cor 
11:28-32 
 
Estas pessoas desenvolveram o que poderíamos chamar “sistema imunológico enfraquecido” que os 
tornou “fracos e doentes”, como Paulo afirmou. O que Paulo associou às atitudes preconceituosas em 
relação aos outros. Ao ponto de terem comunhão uns com os outros, mas não comerem juntos. 
Portanto, o preconceito estava na frente e no centro para todos verem. Isso os tornou fracos e doentes, e 
muitos morreram como resultado. 
 
Conflito - II Tim 2:23-26 
Ele disse a Timóteo para não se envolver em questões tolas, especulações e coisas do género, sabendo 
que elas provocavam conflitos. Ele disse que aqueles que estão em conflito 'se opõem' e que 'Deus pode 
dar-lhes o arrependimento para o reconhecimento da verdade'. Observe que no arrependimento também 
é necessário que se reconheça a verdade – eles estavam errados nas suas atitudes, opiniões e ações. 



Pois Paulo escreveu: “eles são levados cativos por Satanás à sua vontade”. Isto é muito importante. 
Uma pessoa em conflito é cativa de Satanás e brinca com a sua vontade. 
 
Perdão - II Coríntios 2: 10-11: " ...por amor de vós perdoei, para que Satanás não tenha vantagem 
sobre nós, pois não ignoramos os seus ardis." (Artifícios: 'astúcias, esquemas, artimanhas’) 
 
Relações conjugais - I Coríntios 7:5: Maridos e esposas não devem abster-se da união sexual, exceto 
em determinados momentos acordados e designados, "para que Satanás não se aproveite da sua falta 
de autocontrole". (Grego: 'akrasia'. De 'a', não, e ' kratos ', prevalecer. (ou seja; falta de capacidade de 
prevalecer contra os seus desejos.) 
 
Fé complicada - II Coríntios 11:3-4: “Temo que… a mente de vocês seja corrompida e se afaste da 
simplicidade e pureza devidas a Cristo. Pois, se vem alguém que prega outro Jesus, … ou se vocês 
aceitam um espírito diferente … ou um evangelho diferente do que já aceitaram” 
 
Se a sua fé se tornou complicada por fórmulas e informações de que se você fizer x, Deus fará y, 
simplesmente pare. Volte à simplicidade da sua fé, desista do evangelho complicado, do Jesus 
complicado, do Espírito complicado. 
 
A razão para listar algumas dessas passagens é mostrar que na maioria das vezes nós, não Deus, mas 
nós, abrimos as portas para o diabo entrar nas nossas vidas. As pessoas seguem um caminho 
preocupadas com o fato de Deus conceder permissão a Satanás para nos testar, quando a realidade do 
Novo Testamento mostra, na maioria das vezes, que somos nós que damos permissão a Satanás para 
entrar nas nossas vidas. 
 
Satanás o deixou por um tempo - Lucas 4:13 
Um pensamento final é este. Jesus era de caráter perfeito, mas foi tentado no corpo (transforme pedras 
em pães), na alma (prove que você é filho de Deus pulando desta torre) e no espírito (adore-me e eu lhe 
darei o mundo). Recebemos apenas o resumo das categorias da Sua tentação, mas Ele foi 'tentado em 
todos os pontos, à nossa semelhança, mas sem pecado'. 
 
Satanás deixou o Homem Perfeito por um tempo - isso significa que Satanás não precisa de um motivo 
para atacar, ele te odeia porque você é filho de Deus. Um demónio pode incitar alguém do trabalho a 
ficar contra si. O mesmo na igreja ou na família. Ele faz ataques aleatórios só porque nos odeia. 
 
Mesmo quando um ataque não provocado ocorre, é o nosso bom e amoroso Pai quem limita o que 
Satanás pode fazer. Quando percebemos que um demónio está incitando alguém contra nós, cabe-nos 
assumir autoridade sobre esse espírito e sobre o seu ataque: "Ordeno ao espírito em operação através 
do/a ____ que pare de me atacar em nome de Jesus. Eu expulso-o desta situação! Agora Pai celestial, 
peço-lhe que coloque uma proteção entre nós, envie anjos de acordo com a sua vontade para me 
proteger, e se possível, cure os relacionamentos, obrigado, em nome de Jesus...." e assim por diante - 
use a sua autoridade para usar o Nome! 
 
“Quem me vê a mim vê o Pai”João 14:9. Ele nunca trouxe o mal para tentar ‘ensinar’ alguém... 
 
Novo assunto na próxima semana! Até então, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
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